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NOSSOS MORTOS 
Estes são os últimos confrades mortos 
que viveram em nosso Convento ou 
foram importantes e amados em nossa 
cidade: Frei Ivo Theiss, 68 (1942-2010), 
Frei Taciano Stenzel, 96 (1911-2007), 
Frei Pascoal Bressan, 66 (1939-2005), 
Frei Otávio Schneider, 82 (1918-2002), 
Frei Egberto Prangenberg, 93 (1909-
2002), Frei Columbano Gilbert, 88 
(1914-2002), Frei Pascoal Kneipp, 82 
(1918-2000), Frei João Maria Baethge, 
87 (1913-2000), Frei Luís Gonzaga 
Costa, 90 (1909-1999), Frei Tadeu 
Hönninghausen, 85 (1908-1993), Frei 
Apolônio Weil, 80 (1911-1991), Frei 
Daniel Krommer, 90 (1909-1999), Frei 
Meinolfo Ellers, 87 (1899-1986). Que 
descansem em paz! 

ESTO BREVIS ET PLACEBIS! 
“Sê breve e agradarás!” 
PLAC! PLAC! para FREI VITÓRIO que 
atende, como Assistente Espiritual, às 
fraternidades da OFS do Convento e de 
São Lourenço, MG. 
PLAC! PLAC! para FREI IVO que atende 
à OFS de Ipanema. 
PLAC! PLAC! para o Rio que teve, em 
junho passado, o menor índice de ho-
micídios, desde 1991. 
PLAC! PLAC! para o FREI ATÍLIO, que 
viveu em nosso Convento e é missioná-
rio em Angola, por festejar 25 anos de 
sacerdócio. 
PLAC! PLAC! para o dançarino Mikhail 
Baryshnikov que disse: “Tenho medo do 
tédio. O tédio é o verdadeiro sinal do 
envelhecimento”. 
UUUH! UUUH! para os quase 3 mil ser-
vidores federais que perderam seu 
cargo por práticas ilícitas entre 2003 e 
2010. 
UUUH! UUUH! para o Brasil que tem 
apenas 9% de mulheres em seu Con-
gresso Nacional. 
UUUH! UUUH! para o Brasil que, num 
ranking de desigualdade entre homens 

e mulheres, passou de 81% para o 89% 
lugar. 
UUUH! UUUH! para o Brasil que está 
rankeado como o 123º. país, entre 134, 
no quesito de renda entre os sexos. 
UUUH! UUUH! para o Brasil que, em 
matéria de paridade salarial, está 
abaixo de Cuba, Argentina e Chile. 
UUUH! UUUH! para o Paraná e o Rio 
Grande do Sul, Estados em que o risco 
de exploração sexual ocupam os pri-
meiros lugares no Brasil. 
UUUH! UUUH! para o Brasil, maior 
produtor de etanol, que cobra quase 
20% a mais do que os USA. 
UUUH! UUUH! para o Maranhão (terra 
do Sarney) onde apenas 33% da popula-
ção conta com água encanada. 
UUUH! UUUH! para a Igreja Universal 
que terá que indenizar a apresentadora 
Xuxa em R$ 150 mil por tê-la acusada 
de ter vendido a alma ao demônio. 
UUUH! UUUH! para Alagoas (terra do 
Collor) que tem o pior Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) entre os 
Estados brasileiros. 
MEU DEUS! Segundo a ONU, 1/3 das 
mulheres do mundo são obrigadas a 
fazer sexo. 
MEU DEUS! 39,5% dos brasileiros não 
gozam de uma conta bancária 
MEU DEUS! Mais de 70% da população 
brasileira sofre de dor de cabeça  e 
20% de enxaqueca. 
MEU DEUS! Até os cães podem experi-
mentar “comportamento negativo”, 
quando se sentem abandonados por 
seus donos. 

PÉROLA DA QUINZENA 
“A cada dia, que vivo, mais me con-
venço de que o desperdício da vida 
está no amor que não damos, nas for-
ças que não usamos, na prudência 
egoísta que nada arrisca, e que, esqui-
vando-nos do sofrimento, perdemos 
também a felicidade." 

Carlos Drummond de Andrade 

 1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RECOMEÇO 
Estamos de volta. Com saudades dos 
nossos Leitores. O BOLETIM está vol-
tando com sua mais deseja é reencon-
trar e conviver mais um ano nas mãos 
de seus Leitores olhando para seus 
rostos curiosos e surpresos. Enfim, é 
para vocês que ele é pensado, elabora-
do e feito. Quanta felicidade quando o 
BOLETIM sai e chega quentinho e dor-
me feliz na cestinha colocada no fundo 
da igreja do Convento! Ele fica à espe-
ra de vocês. E todos nos sentimos grati-
ficados quando o número vai se esgo-
tando, devagarzinho, com notícias do 
presente e do passado da nossa história 
comum. De quinze em quinze dias, o 
BOLETIM, em cores diferentes, de 
número para número, gosta de dizer: 
“Cheguei! Sou seu! Fui feito para você! 
Leve-me para casa! E, para o próximo 
número, escreva um pouco de sua 
história com Santo Antônio! Assim, eu 
serei mais você e você será mais eu!” 

NOVOS BISPOS 
No dia 5 de fevereiro, nossa Arquidio-
cese recebeu a graça da Ordenação de 
três novos Bispos. Na sagração, o Bispo 
recebe a plenitude do sacerdócio que 
lhe chega diretamente dos Apóstolos, 
que assim foram ordenados por Jesus 
na Última Ceia. Daí em diante, eles, 

somente eles podem ordenar outros 
candidatos ao sacerdócio. Grande gra-
ça e grande responsabilidade! Foram 
ordenados Bispos Dom Nélson Franceli-
no Ferreira (da igreja Matriz da Glória), 
Dom Paulo Cezar Costa (de Valença) e 
Dom Pedro Cunha Cruz (da PUC). Todos 
apresentam grande cabedal intelectual 
e são jovens, nascidos em torno a 
1965. Nem lhes falta tirocínio pastoral. 
Todos trabalharam em várias paró-
quias. Não caíram, por isso, do céu. 
Que vivam na terra sem perder de vista 
o Reino de Deus. De nossa parte, aju-
demos todos os Bispos e padres em 
suas missões. Eles estão, certamente, 
cheios da graça de Deus, mas necessi-
tam, muitas vezes, do amparo, da 
compreensão e do carinho dos fiéis. 
Boa sorte! 

PENSAMENTO DO SANTO - 51 

“O pregador deve saber, primeiro, o 
quê, a quem e quando prega e, depois, 
deve se perguntar se vive segundo 
aquilo que prega”. “A pregação deve 
ser reta, quero dizer, não vá o pregado 
desfazer com seu comportamento o 
que disse no sermão”. “Os pregadores 
devem brilhar com a claridade da sa-
bedoria e com a sonoridade da elo-
qüência”. 

SANTO ANTÔNIO 
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do Largo da Carioca 

Lema: O reino de Deus é a nossa missão. O bem do povo é o nosso apanágio. 
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CURIOSIDADES DA NOSSA HISTÓRIA E CONVENTO - 15 

LAGOA 
O atual Largo da Carioca era, em pris-
cas eras, uma grande lagoa chamada 
de Santo Antônio. À sua frente, existia 
o imponente Morro de Santo Antônio, 
onde havia uma capelinha dedicada ao 
santo. Em suas margens, existia o cur-
tume do Sr. Antônio Felipe Bernardes. 
Aos poucos, o povo começou a fazer 
suas casas em torno da lagoa, enquanto 
a igreja e o convento tiveram início em 
4 de junho de 1608. A lagoa começou a 
ser aterrada pelo Governador Gomes 
Freire, transformando-se, aos poucos, 
num Largo. E a vala, sangradouro natu-
ral, que ia da lagoa até a Prainha (na 
Prá Mauá, transformou-se a Rua da 
Vala, atual Rua Uruguaiana e Rua do 
Acre. Data de 1723 o primeiro Chafariz 
construído no Largo, pelo Governador 
Aires de Saldanha. Recebia a água do 
Rio Carioca, através da canalização 
que descia do Morro do Desterro, de-
pois chamado de Santa Teresa. 

CHAFARIZ 
O supra dito chafariz foi substituído no 
tempo do Imperador Dom Pedro I, 
quando então, sob projeto de Grandje-
an de Montiginy, imenso chafariz foi 
erguido no Largo. A obra do arquiteto 
francês desapareceu em 1926, pela 
ação do Prefeito Alaor Prata. Próximo 
do chafariz, estava o Hospital da Or-
dem Terceira, construído em 1763 e 
demolido pelo Prefeito Pereira Passos. 
Havia também, nas proximidades, um 
cemitério para escravos, mantido pelo 
Convento de Santo Antônio até o século 
XVIII. No século XIX, ali se construiu o 
prédio do Teatro Lírico (erguido em 
1857 e demolido em 1933) e o da Im-
prensa Nacional, demolido em 1938, Na 
gestão do Prefeito Negrão de Lima, o 
Largo foi transformado em jardim, 
numa operação denominada “Relâmpa-

go”, pois surgiu em algumas horas, 
mediante o transplante de árvores 
adultas. Ali se localizava a estação dos 
bondes de Santa Teresa (o famoso 
Tabuleiro da Baiana). Do outro lado, na 
Galeria Cruzeiro, sob o Hotel Avenida 
(atual Edifício Avenida Central), faziam 
a volta os bondes da Botanical Garden 
(Jardim Botânico), para a Zona Sul. O 
Largo voltou a ser urbanizado após a 
instalação do Metrô. 

MORRO 
O Morro, que viria a se chamar de 
Santo Antônio, chamava-se no começo 
de Morro Crispim da Costa, nome de 
seu primeiro dono. Este o doou aos 
Padres Carmelitas que nele viveram 
por pouco tempo. Os franciscanos, 
insatisfeitos com o terreno que lhes 
tinha sido doado na praia de Santa 
Luzia, obtiveram em permuta o Morro 
que era do Carmo. Nesta ocasião, foi-
lhe devolvido o nome original: Morro 
de Santo Antônio, por ali haver uma 
capela do santo do mesmo nome. No 
dia 19 de abril de 1607, foi assinada a 
escritura pelo Governador Martim de Sá 
e no dia 25 do mesmo mês os frades se 
transferiram para uma casa cedida por 
Fernando Afonso, ao lado da ermida de 
Santo Antônio, perto do atyual conven-
to. Ali construíram a residência provi-
sória, inaugurada em 4 de outubro de 
1607, onde se instaram 4 frades, um 
dos quais foi Frei Vicente do Salvador, 
o “Pai da Historiografia Brasileira”, por 
ter escrito a primeira História do Bra-
sil. 
NOTA: Estes dados foram extraídos, 
com pequenos retoques, do livro “Rio 
Antigo: Roteiro Turístico-Cultural do 
Centro da Cidade” que nos chegou às 
mãos pela gentileza da Leitora do 
BOLETIM, a Sra. Isis Marques de Olivei-
ra, da Boutique Santa Clara. 
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TEOLOGIA E ESPIRITUALIDADE 
O Convento esta oferecendo, a partir de março, as seguintes matérias para os 
interessados que desejam enriquecer e fortalecer sua fé: 

TIJUCA 
MARÇO: As Nossas Virtudes Caseiras 
(Frei Vitório Mazzuco) 
A palavra “virtude” vem do latim e 
quer dizer “força”. É preciso muita 
virtude ou força para viver em casa. 
Viver em casa pode ser mais difícil do 
que viver fora dela. FREI VITÓRIO é 
mestre na arte de viver e especialista 
em espiritualidade franciscana. Este 
curso é momentoso e imperdível! 
ABRIL: A Nossa Querida Igreja (Padre 
Medoro de Oliveira Souza Neto) 
Santo Agostinho via a Igreja como san-
ta e pecadora. Ao longo dos tempos, 
sua natureza divina e humana foi se 
acentuando. PADRE MEDORO nos ajuda-
rá a entendê-la e amá-la, em suas 
contrariedades de beleza e infidelida-
des. 
MAIO: A Espiritualidade de São João 
(Frei Isidoro Mazzarolo) 
São João é diferente dos outros três 
evangelistas. Seu evangelho e Cartas 
foram escritos no fim do século I, 
quando a Igreja já ia conhecendo desa-
fios vitais e contrariedades dolorosas.  
JUNHO: As Parábolas de Jesus (Prof. 
Francisco Orofino) 
Na pregação de Jesus há duas originali-
dades: a pregação do Reino de Deus e  
o modo de apresentá-lo em parábolas. 
FRANCISCO OROFINO é estudioso e 
especialista na interpretação das pará-
bolas de Jesus. Curso imperdível para 
padres e leigos! 
LOCAL DO CURSO: Rua São Francisco 
Xavier 11 – Colégio Santa Teresa de 
Jesus - Tijuca 
DIA: às 2as. Feiras 
HORÁRIO: das 18h30 às 20h30 
INÍCIO: Dia 14 de março 
Estação de Metrô São Francisco Xavier 
MENSALIDADE: R$ 40,00 

COPACABANA 
MARÇO: Psicologia e Espiritualidade 
(Frei Neylor J. Tonin) 
Não basta ser piedoso ou ter um bom 
espírito. É preciso que a fé seja alicer-
çada sobre um psiquismo maduro e 
equilibrado. É desta dualidade com-
plementar e conflitante que falará FREI 
NEYLOR. 
ABRIL: As Grandes Verdades de São 
Paulo (Frei Isidoro Mazzarolo) 
São Paulo foi o grande teólogo da Igre-
ja Primitiva. Ele formatou a alma cristã 
de todos os tempos. FREI ISIDORO é 
maior biblista do Rio de Janeiro. Ele 
desnudará a paixão de São Paulo, mas 
exaltará a figura de Jesus. 
MAIO: As Grandes Verdades da Igreja 
(Frei Sandro Roberto da Costa) 
A Igreja foi, aos poucos, ao longo dos 
tempos, descobrindo as grandes verda-
des de sua fé, sempre fiel à pregação 
de Jesus e à Tradição apostólica. FREI 
SANDRO vai expor parte destas grandes 
verdades que se consubstanciaram nos 
Concílios dos primeiros 15 séculos. 
JUNHO: A Psicologia das Perdas (Frei 
Fernando de Araújo Lima) 
Uma das realidades mais sentidas da 
vida humana é o das perdas. Mas não 
se pode viver para elas. Pode-se viver, 
sim, com elas, sem perder-se nelas. É 
disso que falará o bom psicólogo FREI 
FERNANDO. 
LOCAL DO CURSO: Rua Tonelero 56 – 
Colégio Sagrado Coração de Maria 
DIA: às 3as. Feiras 
HORÁRIO: das 18h30 às 20h30 
INÍCIO: Dia 1º. de março 
Estação do Metrô Cardeal Arcoverde-
MENSALIDADE: R$ 40,00 
As inscrições podem ser feitas no Con-
vento ou no local do Curso no primeiro 
dia de aula.


